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Ao  nos  aproximarmos  da  obra  de  Antero  de  Quental  sentimo-nos 
 seduzidos  por  uma  expressividade,  e  não  somente  poética,  que  nos 
 desperta  um  certo  fascínio.  Foi  precisamente  essa  admiração  que  se 
 tornou responsável por um trajecto que temos vindo a trilhar desde os 
 últimos  anos  do  então  curso  de  línguas  e  Literaturas  e  Modernas,  na 
 Universidade  de  Lisboa,  e  que  derivaria  num  enriquecedor  processo 
 de conhecimento e de cumplicidades, e até de afectividades. Foi com 
 Antero,  num  inesquecível  trabalho  entre  colegas  e  professora,  que 
 apresentámos  a  nossa  primeira  comunicação1  e  vimos  o  nosso 
 primeiro  trabalho  publicado2,  dando  o  primeiro,  mas  decisivo,  passo 
 de um longo caminho que nos trouxe até aqui. Esse percurso tem-nos 
 levado a conhecer a obra de Antero em várias perspectivas, mas tem-
 nos  também  permitido  prosseguir  por  outros  sendeiros  que  nos 
 conduziram  a  temas  como  a  identidade,  a  insularidade,  as  relações 
 peninsulares  ou  a  europeização,  uma  vez  que  em  Antero  fomos 
 encontrando  um  verdadeiro  guia,  capaz  de  nos  indicar  sempre  um 
 caminho  novo  e  entusiasmante.  Sempre  que  nos  propomos  abordar  a 
 obra  do  autor  açoriano,  encontramos  a  porta  aberta  para  um  novo 
 diálogo na edificação do panorama cultural português, mas também de 
 todo  um  vasto  leque  de  aspectos  que  nos  ajudam  a  configurar  um 
 perfil  humanista  de  excepção  e  que,  como  tal,  tanto  nos  permite 
 desfrutar  de  uma  apurada  sensibilidade  poética,  como  de  uma 
       


1  Referimo-nos  à  comunicação  apresentada  por  mim,  em  conjunto  com  as 
 colegas  Alice  Veiga  e  Filipa  Soares,  a  convite  da  profª  Dra.  Fátima  de 
 Freitas  Morna  nas  Jornadas  Anterianas  da  Faculdade  de  Letras  da 
 Universidade  de  Lisboa,  realizadas  entre  os  dias  10  e  13  de  Dezembro  de 
 1990.


2   Antero  e  Unamuno  o  início  de  um  reencontro,  Estudos  Anterianos  3, 
Revista do Centro de Estudos Anterianos, Vila do Conde, Abril de 1999.
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profunda  consciência  existencialista,  manifesta  ao  longo  dos  seus 
 textos e reflexões de cariz filosófico, mas sobretudo de uma profunda 
 consciência  ética  e  civilizacional  que,  embora  nos  evoque  os  seus 
 inúmeros  textos  de  teor  interventivo  ou  até  mesmo  político,  não 
 conseguimos  destrinçar  de  toda  a  sua  restante  obra.  Como  seria 
 possível  ler,  por  exemplo,  as  Odes  Modernas  ou  os Sonetos  sem  os 
 interpretar  à  luz  de  todo  um  percurso  ético  e  moral  em  que  Antero 
 transformou a sua vida? 


Impelidos  por  essa  atracção,  ao  longo  deste  nosso  trabalho 
estabelecemos como propósito inicial ler e escutar sobretudo a voz de 
Antero, pelo que partimos para a análise do seu legado, sustentado não 
apenas  por  uma  importante  obra  escrita,  mas  também  por  uma 
imagem  cultural  que,  infelizmente,  se  reduz  frequentemente  à  de 
membro  da  Geração  que  ficará  conhecida  como  Coimbrã  ou, 
posteriormente,  Geração de 70. Sem negar que o facto de pertencer a 
esses  grupos  terá,  sem  dúvida,  contribuído  para  forjar  um  perfil  e 
ampliar  a  projecção  da  figura  de  Antero,  e  sem  deixar  de  invocar  o 
testemunho  dos  companheiros  que  com  ele  lidaram,  acreditamos 
piamente no seu valor enquanto figura autónoma, pelo que resolvemos 
centrar-nos  em  averiguar  o  papel  que  o  autor  açoriano  desempenha 
numa  sociedade  novecentista  que  acaba  de  estabelecer,  às  vezes 
timidamente,  os  seus  primeiros  contactos  com  a  civilização  moderna 
que progredia por essa Europa fora. Partindo deste ponto, tentaremos 
indagar  acerca  da  responsabilidade  de  Antero  de  Quental  na 
construção de um itinerário de uma nova geografia cultural e na qual 
Portugal poderá encontrar o seu lugar no mundo de modernidade. Na 
configuração  deste  novo  itinerário  sabemos  que  as  relações 
peninsulares acabarão por desempenhar um papel fundamental e, lado 
a lado, Portugal e Espanha encontrarão a força e a determinação para 
levar  a  cabo  esse  trabalho  de  reconstrução  de  uma  identidade  mais 
dinâmica  e  cosmopolita,  mas  exigindo  sempre  o  reforço  e  a 
sedimentação de uma identidade individual.  
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Iniciada essa tarefa, e a consequente pesquisa bibliográfica, deparámo-
 nos,  surpreendentemente,  com  a  descoberta  de  uma  personalidade 
 única mas que, apesar de tudo, não tem tido o devido reconhecimento 
 por  parte  de  uma  cultura  a  quem  tanto  deu.  Do  ponto  de  vista 
 diacrónico,  é  frequente  reclamarmos  para  a  literatura  um  certo  efeito 
 de  perspectiva  como  afirmação  de  uma  realidade  que  a  proximidade 
 temporal  nem  sempre  permite  captar,  mas  no  caso  de  Antero  esse 
 efeito  tem  sido  complexo,  já  que  nem  sempre  as  linhas  traçadas 
 adquirem  a  desejada  consistência.  Face  ao  discreto  plano  que  Antero 
 de Quental ocupa nas galerias dos nossos clássicos, ao lado de nomes 
 como Almeida Garrett, Eça de Queiroz ou Fernando Pessoa, sentimo-
 nos  deslumbrados  com  a  importância  civilizacional  de  um  homem 
 reconhecido  como  o  mentor  da Geração  de  Eça  de  Queiroz,  e  até 
 como mestre da modernidade que se instalaria em breve em Portugal, 
 pelo  que  nos  pareceu  necessário  empreender  a  tarefa  de  entender  o 
 verdadeiro alcance desse magistério.  


Com  vista  a  levar  a  cabo  um  trabalho  de  reconstrução  dessas  linhas, 
pensámos  que  seria  necessário  desenvolver  o  nosso  trabalho  em 
função de três pontos básicos, que não têm por quê ser consequentes, à 
excepção,  talvez,  do  primeiro,  mas  que  acabam  por  estabelecer  uma 
dinâmica em que a conexão entre esses vários momentos surge quase 
espontaneamente.  Essa  primeira  etapa  exige  uma  cuidada  leitura  dos 
textos que o autor açoriano nos deixou, para poder depois estruturá-los 
em  função  das  suas  preocupações,  angústias  e  também  desejos, 
mesmo  que  utópicos.  Apesar  de  tudo,  cremos  que  devemos  encarar 
esses  elementos  como  sendo  a  expressividade  de  um  homem  que 
viveu,  sentiu  e  pensou  intensa  e  íntegramente.  Enquanto  locução  de 
uma  sinceridade  ética,  intelectual  e  emocional  peculiares,  a  obra  de 
Antero  reflecte  esse  espírito  de  discussão  que  definiu  a  sua  geração, 
reclamando um diálogo constante não só entre os inúmeros textos que 
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nos  deixou  publicados  em  livros  e  em  publicações  periódicas,  mas 
 também  com  a  sua  vasta  correspondência.  Afastando-nos  de  uma 
 perspectiva puramente positivista, graças a esses documentos ser-nos-
 á  possível  reconstruir  um  perfil  simultaneamente  individual  e 
 geracional,  mas  também  epocal  e  social,  sendo  a  partir  dessa 
 correspondência que poderemos reconstruir o ambiente de tertúlia e de 
 discussão  em  que  assentava  o  seu  processo  de  formação,  a  par  da 
 erudição  que  os  livros  lhes  davam.  Dessa  necessidade  de  discussão 
 surge o nosso segundo  grande ponto e que consiste em verificar se  a 
 mensagem  desta  geração,  e  muito  especialmente  a  de  Antero,  foi 
 escutada. 


Assim  sendo,  neste  segundo  ponto,  em  busca  dos  momentos  que 
 provocaram e alimentaram esse diálogo, pensamos que será pertinente 
 indagar  sobre  o  trabalho  testemunhal  e  divulgativo  de  certas 
 personagens, que poderemos designar como satélites, por girarem em 
 torno  a  uma  figura  principal,  e  não  terem  sido  ainda  devidamente 
 interrogadas  relativamente  à  sua  contribuição  para  esse  diálogo,  mas 
 cuja importância será fundamental no traçado da identidade literária e 
 cultural de Antero. Ainda que careçam de um brilho próprio que lhes 
 permita  gozar  de  um  protagonismo  relevante  nos  anais  da  nossa 
 história  literária  peninsular,  Manuel  Laranjeira,  em  Portugal,  e 
 Baldomero  Escobar,  em  Espanha,  revelam-se-nos  como  pontos 
 fundamentais dessa linha que procurávamos definir. Uma vez mais, a 
 partir da correspondência de Laranjeira com Miguel de Unamuno e de 
 Baldomero  de  Escobar  com  Luís  de  Magalhães  pretendemos 
 desvendar  questões  que  nos  parecem  fundamentais  para  a 
 reconstrução  do  protagonismo  do  nosso  autor,  não  só  num  âmbito 
 geracional,  ou  nacional,  mas  sobretudo  enquanto  uma  personagem 
 que, empenhado em conduzir Portugal pelo caminho da modernidade, 
 foi  capaz  de  instalar  definitivamente  o  diálogo  peninsular. 


Simultaneamente, esta afirmação requer uma análise dos documentos 
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que  legitimem  essa  realidade,  pelo  que  decidimos  ir  em  busca  das 
 notícias  que  a  imprensa  periódica  em  Espanha  possa  ter  registado. 


Conscientes  da  necessidade  de  ampliar  esta  pesquisa  num  futuro, 
 procurámos  verificar  em  que  medida  Antero  e  a  sua  geração  tinham 
 contribuído  para  que  Portugal  se  tornasse  numa  presença  assídua  na 
 imprensa em Espanha, num momento em que Antero se queixava de 
 que em Portugal pouco ou nada se sabia do que se passava em Madrid. 


Sem  desprezar  o  protagonismo  ocasionado  pelos  acontecimentos 
 históricos que Portugal vivia, relativamente ao conflito luso-britânico, 
 e que Espanha seguia com muito interesse e expectação, e que acaba 
 por avivar a discussão em torno à conveniência, ou não, de uma união 
 ibérica,  a  presença  cultural  de  Antero  e  de  muitos  dos  seus 
 companheiros  de  geração  em  Espanha  era  uma  realidade  bastante 
 considerável.  Dos  documentos  que  conseguimos  localizar,  alguns 
 requerem ser tidos em consideração porque, ainda que possam parecer 
 rudimentares  ou  repetitivos,  é  também  graças  a  essa  presença  que  o 
 diálogo  peninsular  entre  duas  gerações,  e  apesar  do  desfasamento 
 cronológico  de  mais  de  duas  décadas,  se  tornará  possível.  Para  esse 
 trabalho  de  reconstrução  rocurámos  abordar  fontes  distintas  às  que 
 tínhamos  encontrado  na  bibliografia  abordada,  embora  tenhamos 
 partido delas e as tenhamos recuperado como elementos fundamentais 
 dessa linha que pretendemos traçar. 


Cabe  contudo  referir  que  quando  falamos  de  diálogo  entre  a  geração 
de 70, portuguesa, e a geração de 98, espanhola, teremos que prever a 
existência de uma mesma sintonia, advinda destas convivências, e não 
propriamente de um encontro directo entre a obra dos vários autores, 
já que, no caso de Antero, apenas Miguel de Unamuno se manifestou 
como  voz  activa  desse  diálogo  que  a  sua  obra  desencadeava,  mesmo 
depois  da  partida  de  Antero,  no  entanto,  essa  falta  de  intervenção 
directa e sonante, não anula a existência de um diálogo cultural que se 
prolongará até ao presente.  
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Antero  empenhou-se  em  analisar  e  interpretar  o  problema  nacional, 
 desde  dentro,  mas  desde  uma  perspectiva  universal  e  cosmopolita, 
 predisposto para o diálogo e seguindo essas novas directrizes que só a 
 abertura aos novos contextos culturais e civilizacionais nos poderiam 
 facilitar,  e  terá  que  trilhar  um  percurso  que  una  Portugal  à  realidade 
 europeia  e  internacional,  em  geral.  Como  resposta,  surgirá  o  eco  de 
 vozes provenientes de Alemanha, Itália ou Espanha, sendo este último 
 um ponto decisivo, porque nos levou ao encontro dessa outra cultura 
 que  configura  um  todo  peninsular  que  Portugal  necessitava  de 
 recuperar  dentro  de  uma  identidade  genuína  fracturada,  em  grande 
 parte, pelas constantes monobras de reconquista por parte de Castela. 


Por  uma  questão  de  afinidade  civilizacional,  a  relação  estabelece-se 
 especialmente  com  a  geração  de  98,  mas  sem  nela  se  esgotar.  A 
 resposta  recebida  desde  o  outro  lado  da  fronteira  foi  amplamente 
 satisfatória,  sobretudo  se  verificarmos  que  o  que  encontrámos  foram 
 precisamente  dois  grupos  geracionais  dispostos  a  dialogar  e  a  tirar 
 todo  o  partido  possível  de  uma  experiência  política,  social  e  cultural 
 bastante  similar.  Como  portugueses,  sendo  autênticos,  conseguíamo-
 nos afirmar como uma identidade cultural empenhada em estabelecer 
 um diálogo de âmbito europeu, universal, e já não local ou nacional. 


O  terceiro  ponto  da  nossa  reflexão  prende-se  com  uma  interpretação 
da evolução do trabalho crítico sobre Antero de Quental em Portugal 
com  o  intuito  de  apreciar  qual  tem  sido  o  interesse  provocado  por 
Antero. A partir do nosso trabalho de documentação, verificamos que 
o  interesse  pela  obra  e  pela  personalidade  de  Antero  em  Portugal 
nunca  desapareceu,  mas  que  tem  conhecido  distintos  momentos  e 
focos  de  interesse  que  oscilam,  fundamentalmente,  entre  a  reedição 
bastante assídua das suas obras e os estudos centrados na evolução do 
pensamento  e  da  ética  do  nosso  autor,  esta  realidade,  aliada  ao  facto 
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de  a  crítica  ter  sido  sensível  aos  dois  grandes  centenários,  o  do  seu 
 nascimento em, em 1942, e o da sua morte, em 1991, podem ajudar-
 nos  a  intuir  que  o  interesse  suscitado  por  Antero  junto  daqueles  que 
 sobre  ele  se  têm  detido  gira  em  torno  de  uma  identidade  íntegra  em 
 detrimento da imagem do poeta, e muito menos da de um poeta datado 
 e sujeito a conceitos estéticos pré-definidos. Ora, é precisamente aqui 
 que  cremos  ter  encontrado  uma  das  principais  razões  pelas  quais 
 Antero se mantém nesse discreto plano da nossa vasta galeria literária. 


Em nosso entender,  essa realidade  é resultado de uma insistência em 
ler Antero como poeta exemplar de uma estética ultra-romântica, que 
carece  muitas  vezes  de  atractivo  junto  dos  mais  jovens  que  deverão 
tornar-se  futuros  leitores  e  formadores  culturais  de  uma  sociedade 
moderna  e  cosmopolita.  Nesse  sentido,  o  nosso  trabalho  impõe  uma 
nova  leitura  e  interpretação  da  mensagem  de  Antero  que,  sem 
necessidade de ignorar a poesia, exige que recuperemos textos de uma 
estrepitosa  actualidade  que  acabarão  por  gerar  a  necessária  empatia 
entre o leitor contemporâneo e a obra legada. O nosso objectivo passa 
então  por  reclamar  uma  modernidade  que  não  se  pode  esgotar  na 
análise  de  textos  enquanto  monumentos,  ou  fotografias,  de  um 
determinado  momento  histórico  ou  literário,  mas  antes  como 
documentos  vivos  e  candentes  que  exigem  uma  constante 
reinterpretação  à  luz  dos  nossos  tempos,  só  nesse  sentido  poderemos 
entender  a  poesia  de  Antero  de  Quental,  como  um  verdadeiro 
testamento  existencial.  E  esta  análise  constitui  apenas  um  ponto  de 
partida,  posto  que  essa  actualidade  poderá  ser  reconhecida  por  todos 
quantos  se  aproximem  da  sua  obra,  e  imndependentemente  do  tema 
que  queiram  encetar;  filosofia,  crítica  política,  crise  económica, 
educação,  europeismo,  ou  até  mesmo  religião.  Partindo  desta  linha, 
não  nos  será  difícil  integrar  Antero  num  discurso  que,  visto  muitas 
vezes  como  premonitório,  não  é  senão  o  reflexo  de  um  espírito 
inquieto e ávido por encontrar novos sentidos para a história à custa de 
um  pensamento  dinâmico  e  dialogante,  inspirado  pela  ciência  e  pelo 
progresso que os novos tempos acarreiam. 
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 Chegados  a  este  ponto,  gostaríamos  de  adiantar  que  encontraremos 
 em Antero de  Quental o mentor de uma  geração capaz de repensar e 
 de  decifrar  o  destino  de  Portugal  de  um  modo  ímpar  e  cuja  leitura 
 mantém  uma  coerência  original  e  íntegra,  mesmo  sob  o  reflexo  de 
 todas as luzes e sombras que os mais de cem anos volvidos imprimem 
 às  suas  palavras  e  ideias.  Assim  sendo,  o  mais  importante,  em  nosso 
 entender, não é só o esforço empreendido por Antero e a sua geração 
 para  conseguirem  decifrar  o  enigma  nacional  mas,  sobretudo,  e 
 partindo sempre desse espírito de reflexão e sob a presença tutelar de 
 Antero,  provocar  uma  massa  crítica  que  parecia  adormecida.  Em 
 Portugal  não  havia  uma  tradição  de  reacção  cultural  instaurada  na 
 opinião pública, e só esse parece ser o caminho que nos podia levar ao 
 progresso: o caminho da discussão e da análise das distintas propostas 
 que nos permitissem chegar a uma  conclusão. Antero convencer-se-á 
 que ao Bem, como força libertadora do Ser, apenas se poderá chegar 
 mediante  uma  consciência  esclarecida  e  para  esse  esclarecimento  é 
 necessário  recuperar  o  diálogo  com  o  outro  interlocutor  peninsular, 
 com vista a empreender esse caminho de progresso e de modernidade 
 que tem os olhos postos numa Europa que, mais de um século depois, 
 contribui  para  a  vigência  do  discurso  desta  geração,  e  muito 
 particularmente  do  anteriano.  Efectivamente,  estes  jovens  rebeldes 
 souberam  provocar  a  cultura  junto  da  sociedade  em  que  se  inseriam, 
 motivo pelo qual ainda hoje, alimentando esse ciclo vital, continuam a 
 ser provocados por aqueles que interpelem o legado de um autor como 
 Antero de Quental. 


A  partir  destas  directrizes,  ao  longo  deste  trabalho  de  investigação  o 
nosso intuito é desenvolver uma  exposição que  dê conta do processo 
evolutivo do nosso raciocínio, tentando dar  conta da dialéctica que o 
tema nos vai suscitando, mas que temos a consciência de não esgotar, 
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porque  essa  é  a  verdadeira  essência  do  diálogo  humanista  que 
 decidimos integrar. 


Relativamente  às  questões  metodológicas,  gostaríamos  de  referir  que 
 este texto está redigido de acordo com a antiga ortografia, excepto no 
 caso das citações, onde se respeita a grafia original.  


Quanto  à  organização  do  texto,  o  nosso  trabalho  está  organizado  por 
 capítulos  e  subcapítulos,  conforme  o  indicado  no  índice  inicial.  No 
 final do nosso trabalho incluímos um anexo com todos os documentos 
 referenciados ao longo do nosso trabalho, com as devidas referências, 
 com vista a facilitar a sua localização.  


Levar a cabo este trabalho tornou-se num percurso de descobertas, de 
 conhecimento,  mas  também  de  dúvidas  e  confusões.  Em  todos  esses 
 momentos senti o apoio e o estímulo de todos quantos me apoiaram e 
 me animaram. Sem os responsabilizar por nenhum dos meus erros ou 
 faltas, quero expressar a minha gratidão para com a minha família, em 
 especial para com os meus pais, os meus amigos, os meus mestres e os 
 meus colegas, a quem agradeço na pessoa dos dois últimos directores 
 de  departamento,  a  Dra  Maria  Antónia  Fornés  e  o  Dr.  José  Servera. 


Por  fim,  quero  agradecer  especialmente  ao  meu  director  de  tese  e 
colega Dr. Perfeto Cuadrado, bem como à Drª María Payeras, todas as 
lições  e  conselhos  que  me  deram,  mas  sobretudo  a  paciência  infinita 
que  tiveram  para  comigo.  Muito  obrigada  a  todos.
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I.1- ANTERO DE QUENTAL  



I.1.1- Um breve resumo da visa e obra 


Antero Tarquínio de Quental nasceu a 18 de Abril de 1842, em Ponta 
 Delgada,  a  capital  da  ilha  de  São  de  Miguel,  no  arquipélago  dos 
 Açores.  Apenas  com  cinco  anos  começa  a  aprender  francês  com 
 Feliciano de Castilho. Aos oito anos passará a ter classes também de 
 inglês, o que o ajudará a desenvolver, desde cedo, o seu dom para os 
 idiomas.  Apenas  com  dez  anos,  em  1852,  vai  para  Lisboa,  onde 
 frequentará o colégio que dirigia o mestre Castilho e é quando tem a 
 oportunidade  de  ouvir  recitar  pela  primeira  vez  a  ode A  Deus,  de 
 Alexandre  Herculano,  cuja  emoção  perdurará  para  sempre  na  sua 
 memória.  Como  o  colégio  é  encerrado,  no  ano  seguinte  regressa  a 
 Ponta  Delagada,  para  partir  novamente  para  Lisboa,  em  1855,  onde 
 passará  a  frequentar  o  Colégio  Escola  Académica.  No  ano  seguinte, 
 com  14  anos,  conhecerá  pela  primeira  vez  o  ambiente  estudantil  de 
 Coimbra,  onde  frequentará  o  Colégio  de  S.  Bento,  até  entrar  para  a 
 Universidade, em 1858, para Direito.  


Tendo  em  conta  as  condicionantes  da  época,  e  o  tempo  que 
demoravam  as  deslocações,  Antero  conheceu  desde  pequeno  esse 
desarraigo  que  a  ausência  da  família  e  da  terra  provocam,  e  que  a 
consciência insular agudiza. Esta circunstância acabaria por moldar a 
sua sensibilidade, e os primeiros versos que se lhe conhecem surgem 
precisamente na carta que envia ao seu irmão quando vai estudar para 
Coimbra. Revelando um dom para a escrita, mas também um espírito 
crítico  acentuado,  começará  a  escrever  e  a  publicar  apenas  com  15 
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anos,  idade  em  que  escreve  A  Pátria  (Fragmento  de  um  Livro), 
 embora  este  só  seja  publicado  no  jornal O  Fósforo,  de  Coimbra  em 
 1861.  


Os  anos  da  sua  formação  académica  decorrerão  entre  uma  frenética 
 actividade,  que  o  levará  a  escrever  e  a  publicar  textos  de  carácter 
 interventivo em vários jornais, alguns deles co-dirigidos por ele, mas 
 também a escrever poesia e, em 1861, estando já no 4º ano de Direito, 
 vê  publicada  a  primeira  edição  dos  seus Sonetos,  a  famosa  edição 
 Sténio, por ser este o seu editor.  


A  década  de  60  será  marcada  por  uma  forte  contestação  política,  de 
 que os estudantes tomarão parte, como prelúdio de toda a crise que se 
 instalará com a década de 80. Antero, torna-se cada vez mais activo na 
 publicação  de  opúsculos  e  folhetos,  sobre  os  mais  distintos  temas, 
 tanto de cariz político, como social, literário, ou religioso. Em sintonia 
 com  este  espírito,  em  Agosto  de  1865  publica  a  1ª  ed.  de Odes 
 Modernas,  que  receberão  como  resposta  de  Castilho  a  carta  deste  ao 
 editor António Maria Pereira, desencadeando então a célebre Questão 
 Coimbrã, que se prolongará com uma série de cartas trocadas entre a 
 ala  pró  Castilho  (conservadora)  e  a  pró  Antero  (revolucionária). 


Imbuído  desse  espírito,  em  1866  pondera  alistar-se  no  exército  de 
Garibaldi,  mas  acabará  antes  por  bater-se  em  duelo  com  Ramalho 
Ortigão,  pondo  ponto  final  à  polémica  gerada  em  torno  da Questão 
Coimbrã. Esse é um ano de muita incerteza e por isso, depois de ir até 
Ponta Delgada, chega a pôr a hipótese de embarcar até Goa ou Macau, 
seguindo o espírito de Camões, no entanto regressa a Lisboa e inicia a 
sua  actividade  de  operário  como  aprendiz  de  Tipógrafo  na  Imprensa 
Nacional Casa da Moeda. Ainda nesse mesmo ano, parte para França, 
onde  estará  mais  de  meio  ano.  Durante  essa  visita,  aproveita  para 
visitar o tão admirado Michelet, em Agosto de 67, a quem oferece as 
suas Odes Modernas, mas refugiando-se por trás da tímida identidade 
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de  um  Bachiler  amigo.  Em  Agosto  desse  ano  regressará  a  Ponta 
 Delgada, onde ficará quase um ano.  


O ano de 1868 será emblemático: envolvido em movimentos iberistas, 
 publicará em finais do ano Portugal Perante a Revolução de Espanha, 
 que  tão  bom  acolhimento  terá  no  país  vizinho,  e  bastante  dará  que 
 falar em Portugal. Levado por essa agitação, pensa mesmo em ir viver 
 para Madrid, mas não o fará. O ano seguinte ficará marcado pela sua 
 viagem aos Estados Unidos, assim como pela publicação das Poesias 
 do Sr. Carlos Fradique Mendes, Um Verdadeiro Poeta 


 A  década  de  70  será  uma  das  mais  intensas  da  vida  de  Antero.  No 
 final  do  ano  de  70  visita  Oliveira  Martins,  que  se  encontrava  em 
 Easpanha,  a  trabalhar  nas  minas  de  Santa  Eufémia,  e  vai  publicar 
 frequentemente nos jornais e revistas da época, começando a publicar 
 também  sobre  filosofia.  O  ano  de  71  ficará  marcado  pelas 
 Conferências  do  Casino3  e  o  seu  encerramento,  mas  também  pelos 
 primeiros movimentos de Antero na difusão do socialismo, iniciando 
 assim  a  sua  actividade  como  militante  activo  e  divulgador  dos  ideais 
 socialistas,  mas  também  como  abandeirado  dos  operários.  Em  74 
 agrava-se  o  seu  estado  de  saúde  e  permanece  mais  de  meio  ano  nos 
 Açores,  dando  início  a  um  árduo  processo  em  busca  de  uma  terapia 
 eficaz, desde Lisboa a França, novamente. Em 78 muda-se de Lisboa 
 para o Porto, indo depois residir para Vila do Conde. 


Ao longo da década de 80 mantém a sua frenética actividade editorial, 
 e  o  seu  envolvimento  político,  mas  são  muitas  as  desilusões  que 
 padecerá.  Em  81,  é  publicada  uma  nova  edição  dos  Sonetos,  a 
 conhecida  edição  Renascença  e  em  86  sairá  a  edição  de Sonetos 
 Completos, publicados por, e com prefácio de, Oliveira Martins. Neste 
       


3 Talvez a mais curiosa cobertura dessas Conferências seja a que nos deixou 
Bordalo Pinheiro [Vide Documento nº2] 
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momento  Antero  começa  a  ter  um  reconhecimento  internacional  e 
 Wilhelm Storck encarregar-se-á da edição em Alemão, pelo que pede 
 a Antero a famosa carta autobiográfica, que este lhe envia desde Ponta 
 Delgada, em 1887. Antes de acabar a década, em 89, Antero inicia a 
 publicação de Tendências Gerais da Filosofia na Segunda Metade do 
 Século XX, na Revista de Portugal, dirigida por Eça de Queiroz. 


Depois  de  um  longo  e  conturbado  período  de  ataque  diplomático  a 
 Portugal  por  parte  de  Inglaterrra,  a  década  de  90  inicia-se  com  o 
 Ultimatum  Inglês,  o  qual  virá  provocar  o  último  esforço  vital  de 
 Antero  ao  aceitar  a  presidência  da  Liga  Patriótica  do  Norte.  Ainda 
 nesse  mesmo  ano,  é  publicada  a  2ª  edição  dos Sonetos  Completos, 
 edição  aumentada  e  que  inclui  as  diversas  traduções:  em  alemão, 
 francês, italiano e espanhol. 


O  ano  de  91,  vai  estar  marcado  pelas  mudanças  e  viagens,  e  em 
 Agosto,  sem  conseguir  acomodar-se  à  ilha,  pensa  mesmo  regressar  a 
 Lisboa. Mas a 11 de Setembro desiste e opta pela partida mais trágica, 
 pondo fim à sua vida, sentado num banco, junto ao muro do convento 
 da  Esperança,  e  usando  o  revólver  que  comprara  apenas  umas  horas 
 antes.  


I.1.2- ANTERO ATRAVÉS DA CRÍTICA LITERÁRIA 


No  que  se  refere  ao  panorama  dos  estudos  críticos  sobre  Antero  de 
Quental,  desde  o  início  que  devemos  ter  em  consideração,  tal  como 
sucede  em  muitos  outros  autores,  os  prólogos  e  introduções  que 
acompanham a edição, ou reedição das obras. Neste sentido, o período 
imediatamente posterior à sua morte vai ficar marcado pela edição de 
Raios  de  Extinta  Luz,  graças  ao  trabalho  de  Teófilo  Braga  quem 
reuniu  poemas  escritos  entre  1859  e  1863,  alguns  já  publicados  por 
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Antero  em  vários  jornais,  e  escreveu  o  prólogo.  Nessa  edição  decide 
 incluir  a  carta  autobiográfica  que  Antero  enviara  ao  seu  tradutor  de 
 Sonetos  para  alemão,  Wilhelm  Storck,  por  constituir  esta  uma 
 verdadeira  auto-biografia  do  autor.  Esta  iniciativa  irá  de  encontro  à 
 publicação  do  In  Memoriam  em  1896,  mas  que  começou  a  ser 
 projectado  logo  após  a  morte  de  Antero  como  acto  de  uma  sentida 
 homenagem  por  parte  dos  responsáveis  da Revista  Portugal.  Num 
 princípio a ideia era criar um número especial dedicado a Antero, mas 
 como  a  revista  acabará  por  terminar  em  1892,  ficará  o  fruto  de  um 
 incansável empenho de Luís de Magalhães, dificultado pela comoção 
 sentida  pela  maior  parte  dos  que  cederam  o  seu  tributo  em 
 homenagem  ao  escritor,  mas  sobretudo  ao  companheiro,  ao  colega  e 
 ao  interlocutor  geracional  que  fora  Antero  de  Quental,  cujo  exemplo 
 mais  simbólico  acabaria  por  ser  o  de  Eça  de  Queiroz  com  esse  texto 
 que  intitulou Um  génio  que  era  um  Santo.  De  acordo  com  o  plano 
 inicial  da  homenagem  da  Revista  Portugal  a  Antero,  esta  estaria 
 dividida em três partes: 


1º  A  OBRAS  POETICAS  cyclicamente  dispostas, 
 mostrando  a  grandiosa  evolução  do  seu  génio  nos 
 domínios da poesia. 


2º  OS  ESCRIPTOS  EM  PROSA;  devidamente 
 cathegorizados  segundo  a  variedade  objectiva  dos 
 assumptos: Polemica e Critica Litteraria, Historia e 
 Politica, Philosofia, etc. 


3º Finalmente a Corrrespondencia.  


Assim  o  Poeta,  o  Pensador  e  o  Homem  ficariam 
 immortalmente  evocados,  para  o  mundo  e  para  a 
 posteridade, n’um mesmo monumento (…)4


      


4 AAVV, Anthero de Quental, In Memoriam, ed. Fac-Similada, Ed. Presença 
– Casa dos Açores, Lisboa, 1993, P. 7
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O  uso  do  condicional  parecia  deixar  entrever  a  impossibilidade  de 
 levar  a  cabo  tão  sentida  homenagem,  contudo,  tal  como  sucedera  já 
 com  Teófilo  Braga,  vemos  como  há,  desde  o  início,  um  cuidado  em 
 associar a publicação da obra do autor, em poesia ou em prosa, com a 
 sua correspondência. Esta geração era consciente de que a riqueza da 
 sua  obra  estava  intimamente  ligada  à  evolução  de  um  pensamento  e 
 que  muito  devia  ao  diálogo  e  à  discussão  que  essa  correspondência 
 reflecte.  Na  realidade,  poderíamos  dizer  que  essa  vai  ser  a  pauta  que 
 guiará a bibliografia crítica de Antero durante muito tempo.  


Até ao final do século XIX, a bibliografia anteriana revela um cuidado 
 com  a  reedição  de  Sonetos,  complementada  em  1894  com  a 
 publicação  da  edição  poliglota  do  poema Zara,  mas  também  com  os 
 textos de teor Filosófico.  


Revisitando o catálogo de livros publicados sobre o nosso autor, logo 
no  início  do  século  XX,  em  1909,  surgirá  o  primeiro  trabalho  de 
António  Sergio, Notas  sobre  os  Sonetos  e  as  Tendências  geraes  da 
Philosophia de Antero de Quental, num anúncio daquela que virá a ser 
a linha fundamental da crítica anteriana  ao longo de primeira metade 
do  século  XX.  António  Sérgio  lê  os  sonetos  mas  em  diálogo  com  o 
filósofo  e  o  homem  de  pensamento,  tal  como  o  farão  Leonardo 
Coimbra  em O  Pensamento  Filosófico  de  Antero  de  Quental,  em 
1921,  e  Joaquim  de  Carvalho  com  Evolução  Espiritual  de  Antero  de 
Quental,  em  1929.  Curiosamente,  o  interesse  pela  obra  poética  vem 
desde o outro lado do oceano com o trabalho de Fernando Sabóia de 
Medeiros,  em  1938,  intitulado  Antero  de  Quental:  Tecnica  e 
inspiração  de  seus  sonetos, um  dos  primeiros  trabalhos  no  Brasil 
sobre Antero a que se seguiriam outros, como a antologia organizada 
pelo também poeta Manuel Bandeira, em 1943.  
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A  assinalada  data  do  centenário  de  nascimento  do  autor  açoriano 
 (1942/43) atrairá a atenção para a obra do autor através da reedição de 
 muitas das suas obras e desperta novamente a atenção da crítica, pelo 
 que em apenas alguns anos, em 1948, iremos conhecer uma das obras 
 basilares  da  bibliografia  anteriana,  através  do  trabalho  de  Bruno 
 Carreiro intitulado Antero de Quental, Subsídios para a sua biografia. 


Embora  toque  o  domínio  da  biografia,  este  trabalho  vem  fixar  os 
 dados e a documentação relativos à obra e à vida do autor, permitindo-
 nos assim acompanhar a evolução do homem e da obra, com todas as 
 suas  contextualizações.  Uma  vez  mais,  tal  como  já  o  vinha  sendo 
 posto  em  evidência  desde  o  seu  desaparecimento,  a  crítica  parece 
 manifestar  a  necessidade  de  compreender  a  obra  de  Antero  como 
 reflexo de um homem de ideias que viveu intensamente. 


A  partir  do  final  da  década  de  50  os  estudos  críticos  sobre  Antero 
 conhecerão  um  importante  desenvolvimento  pela  mão  de  estudiosos 
 como  Calvet  de  Magalhães,  João  Gaspar  Simões,  ou  Victor  de  Sá. 


Mas é também neste período que encontramos os primeiros trabalhos 
cujo  foco  se  centra  já  sobre  a  poesia,  em  concreto  sobre  os Sonetos, 
como  é  o  caso  dos  de  Hernâni  Cidade  ou  do  presencista  José  Régio, 
mas  sobretudo  de  António  Sérgio  quem,  em  1963,  no  estudo  que 
acompanha a sua edição de Sonetos, fixa a sua tese sobre a dualidade 
que existe entre o Antero apolíneo, ligado à  razão e à revolução, e o 
nocturno, conectado com o pessimismo e a inércia. Esta edição, a par 
da  crítica  que  virá  a  suscitar,  conhecerá  um  profundo  êxito  editorial, 
alcançando a 2ª edição no mesmo ano do seu lançamento, e acabando 
por marcar os estudos em torno a Antero até à década de 80.  
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Com  a  década  de  80,  num  prenúncio  do  que  viria  a  suceder  a 
 propósito  das  comemorações  do  centenário  da  morte  de  Antero  de 
 Quental  em  1991,  Fernando  Catroga  detém-se  novamente  sobre  o 
 pensamento  de  Antero,  mas  aborda  já  o  tema  político, 
 complementando  algum  estudo  que  tinha  já  surgido  na  primeira 
 metade  do  século  a  propósito  do  Socialismo.  A  complementar  esta 
 linha  há  que  assinalar  o  trabalho  de  José  Alves,  Les  Mortelles 
 Contradictions  (82),  em  cujo  trabalho,  procurando  essa  linha  de 
 modernidade  que  Antero  traçara,  se  aborda  a  riqueza  do  seu 
 pensamento à luz de um diálogo com outros paradigmas da literatura 
 moderna  europeia  como  Baudelaire  ou  Poe,  projectando  assim  as 
 ideias  de  Antero  numa  contextualização  mais  cosmopolita  e  que 
 necessitava de ser reclamada.  


Em  meados  da  década  de  80  assistimos  ainda  a  novas  reedições  da 
 obra  de  Antero,  ressaltando  agora  o  interesse  pelas  Primaveras 
 Românticas e pelas Odes Modernas, que até então pareciam ofuscadas 
 pelo brilho de Sonetos, estas reedições contam ainda com importantes 
 prólogos  do  também  poeta  Nuno  Júdice,  que  se  manifesta  como  um 
 excelente leitor da poesia anteriana, mas sem dissociar, uma vez mais, 
 a inspiração poética do sentido ético, e até épico, do homem de ideias 
 progressistas que nos deixou esses versos. 


O  centenário  da  morte  de  Antero,  comemorado  em  1991,  vai  ser 
 assinalado com eventos culturais por todo o país e também em Paris, 
 através  do  Centre  Culturel  Portugais-  Fund.  Calouste  Gulbenkian. 


Esses  encontros  deram  origem  a  interessantes  discussões,  sendo 
algumas  delas  reunidas  em  publicações  de  importante  valor  como  se 
pode constatar através das publicações Antero de Quental e o Destino 
de  Uma  Geração,  (1994)  e  Antero  de  Quental  et  L’Europe  Actes  du 
Colloque, Paris, 13-14 Juin 1991 (1993).  
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Em torno a esta comemoração, tal como já sucedera com o centenário 
 do nascimento, em 1942, surge o projecto das novas edições das obras 
 de  Antero,  sendo  de  destacar  o  apoio  dado  pela  Universidade  dos 
 Açores  à  edição  das  Obras  Completas  de  Antero,  incluindo  uma 
 actualizada  compilação  da  sua  correspondência.  A  importância  desta 
 edição,  que  vem  dar  forma  ao  projecto  de  Eça  de  Queiroz  e  dos 
 responsáveis da Revista Portugal, prende-se fundamentalmente com o 
 valor dos introduções e notas que acompanham cada um dos volumes, 
 organizados  por  destacados  críticos  como  Nuno  Júdice,  Joel  Serrão, 
 António  Machado  Pires  e  Ana  Maria  Almeida  Martins,  e  que  fazem 
 destas  obras  uma  referência  básica  para  quem  pretenda  abordar  o 
 pensamento do escritor insular. Complementado este trabalho, em 93 
 os  estudiosos  anterianos  vêem  reeditado  a  edição  fac-similada,  do In 
 Memoriam  de  Antero  de  Quental,  com  introdução  de  Ana  Maria 
 Almeida  Martins,  havia  muito  esgotado  e  de  restrito  acesso  na 
 Biblioteca nacional de Lisboa pelo seu estado de conservação.  


Neste  momento,  as  reflexões  críticas  sobre  a  obra  de  Antero  de 
Quental  põem  de  manifesto  que  o  interesse  por  Antero  continua 
vigente,  como  o  provam  as  várias  edições  da  sua  poesia,  de  entre  as 
que  destacamos  Poesia  Completa  1842-1891,  com  prefácio  de 
Fernando  Pinto  do  Amaral  (2001)  e  a  edição  de Sonetos  que  conta 
com  um  excelente  prefácio  de  Nuno  Júdice  (2002).  Além  destas,  os 
últimos  tempos  temos  vindo  a  assistir  à  reedição  de  textos  como As 
causas  da  Decadência  dos  Povos  Peninsulares,  com  prefácio  de 
Eduardo  Lourenço,  ou  de Contracapas,  com  prefácio  de  Ana  Maria 
Almeida  Martins,  quem,  a  partir  de  um  criterioso  trabalho  de 
investigação,  fixa  a  autoria  dos  textos  que  Antero  teria  publicado 
como  anónimos  na  Revista  Ocidental,  o  que  prova  que  Antero 
continua a ser lido. 
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Pelo caminho ficam muitas referências  a  artigos  e alguns livros, mas 
 parece-nos  que  ao  longo  da  já  abundante  bibliografia  anteriana,  em 
 que os prólogos e introduções ocupam um lugar relevante, existe uma 
 certa sintonia, e  até conformidade, quanto às perspectivas analisadas. 


É  precisamente  a  partir  dessa  constatação  que,  usufruindo  de  um 
 momento em que o acesso à obra completa se vai tornando cada vez 
 mais  fácil,  reclamamos  uma  nova  leitura  dos  textos  de  Antero  e,  na 
 linha apontada por estudiosos como Eduardo Lourenço, procurar esse 
 Antero que se tornou no mentor de uma geração pelo seu empenho em 
 repensar  Portugal,  dentro  de  um  contexto  mais  amplo  e  progressista, 
 mas  também  pela  sua  capacidade  de  vislumbrar  um  panorama  mais 
 aberto  e  cosmopolita,  e  que  não  pode  ser  visto  como  visionário,  mas 
 antes  como  a  manifestação  de  um  conhecimento  esclarecido  de 
 alguém  que  soube  acompanhar  e  repensar  a  realidade  presente  e 
 passada. Cremos que a modernidade de Antero deve ser interpretada a 
 partir  de  uma  perspectiva  de  diálogo  e  de  abertura  que  continuamos 
 ainda  a  querer  cumprir.  As  ideias  expostas  por  Antero  continuam  a 
 suscitar  o  debate  e  a  discussão  e  podem  ajudar-nos  a  entender,  hoje, 
 em pleno século XXI, a nossa situação nesta Europa a que chegámos, 
 mas  sem  uma  perfeita  consciência  de  quem  somos  nem  de  donde 
 vimos.  Nesse  sentido,  a  proposta  de  Antero  de  repensar  a  nossa 
 identidade,  mas  sem  nos  fecharmos,  optando  antes  por  uma  abertura 
 aos  caminhos  que  o  progresso  nos  pode  trazer,  continua  vigente  e, 
 obviamente,  dentro  dessa  identidade  cabe  repensar  a  nossa  condição 
 de  Peninsulares  como  peça  chave  para  entender  a  nossa  posição  na 
 Europa, e no mundo. 


1.1.3- ANTERO DE QUENTAL E O SEU TEMPO HISTÓRICO: 


UMA BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO 
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O século XIX em Portugal poderá ter ficado marcado pelo progresso 
 social  a  nível  de  infraestruturas,  do  desenvolvimento  industrial  e  do 
 transporte público, cujo protagonismo vai para a chegada do caminho-
 de-ferro que na segunda metade do século unia já Portugal a Espanha, 
 mas  também  a  do  telégrafo,  o  desenvolvimento  dos  correios  ou  a 
 chegada  da  iluminação  a  gás  às  ruas  de  Lisboa,  e  que  serviria  de 
 inspiração ao mestre Cesário Verde para esses versos de O Sentimento 
 de um Ocidental: 


(…) 


Nas nossas ruas, ao anoitecer, 
 Há tal soturnidade, há tal melancolia, 
 Que as sombras, o bulício, o Tejo, a maresia 
 Despertam-me um desejo absurdo de sofrer. 


O céu parece baixo e de neblina, 
 O gás extravasado enjoa-me, perturba; 


E os edifícios, com as chaminés, e a turba 
 Toldam-se duma cor monótona e londrina. 


(…) 5


A par de este progresso, o século XIX foi um momento de profundas 
 revoluções, assente numa luta constante entre liberais e conservadores, 
 o que provocava uma constante alternância nos partidos que detinham 
 o poder governativo. Neste clima de revoluções e rebeliões, incluindo 
 duas  guerras  civis6  e  muitas  sublevações  populares,  são  fundados  o 
 Partido  Socalista,  em  1875,  e  o  Partido  Republicano,  em  1876, 
 preparando o caminho para uma república que acabaria por chegar a 5 
 de  Outubro  de  1910  devido  à  falta  de  energia  vital  por  parte  da 
 monarquia,  e  não  tanto  por  valor  próprio  pois,  tal  como  no-lo 
       


5 In Cesário Verde, O sentimento dum Ocidental, O Livro de Cesário verde, 
 Ulisseia, Lisboa, 1986, p.97.


6  A  Guerra  Civil  de  1832-34,  travada  entre  Constitucionalistas  e 
Absolutistas, e a célebre Patuleia, travada durante oito meses, entre Outubro 
de 1846 e Setembro de 1847 e enfrentando os cartistas e os Setembristas.
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apresenta Antero, a República em Portugal não inspirava a suficiente 
 confiança para se tornar numa alternativa credível à monarquia. Nesse 
 sentido,  as  últimas  décadas  da  monarquia  em  Portugal  ficaram 
 marcadas  por  graves  crises  políticas  e  económicas  e,  apesar  dos 
 esforços  em  se  criarem  alternativas  governamentais  de  cariz  mais 
 socialista e liberal, a situação estava longe de se apaziguar. O regicídio 
 que pôs fim à vida do Rei D. Carlos e à do príncipe herdeiro D. Luís, a 
 1  de  fevereiro  de  1908,  acaba  por  se  tornar  no  ponto  decisivo  para  a 
 caída  da  monarquia,  envolta  numa  aura  de  conspiração  que  incluía  o 
 próprio chefe do ministério, João Franco. 


Um  dos  temas  mais  candentes  de  toda  esta  série  de  problemas  que 
 marcaria o devir do século XIX teria como motivo as nossas relações 
 com  Inglaterra,  com  quem  fôramos  assinando  toda  uma  série  de 
 tratados  e  alianças  desde  o  séc.  XVII,  inicialmente  subjugadas  à 
 necessidade  de  ter  o  seu  apoio  com  vista  à  restauração  da  nossa 
 independência,  relativamente  a  Castela,  mas  que  acabariam  por 
 derivar  numa  série  de  interesses  económicos  e,  a  troco  das  nossas 
 importações  em  que  o  vinho  do  Porto  e  os  nossos  lanifícios  eram  os 
 protagonistas, Inglaterra acabaria por nos obrigar a ceder a muitas das 
 sua exigências, em nome da nossa balança económica.  


A  Portugal,  enquanto  território  essencialmente  marítimo,  uma  vez 
 definida  a  sua  configuração  terrritorial  no  século  XIV,  com  a 
 conquista do Algarve, a terra parece ser-lhe exígua, pelo que embarca 
 rumo  à  aventura  das  descobertas  marítimas,  construindo  um  perfil 
 identitário  assente  nas  conquistas  ultramarinas  por  todo  o  mundo. 


Após a era dos Descobrimentos, encerradas as conquistas marítimas e 
com a perda da rentabilidade económica das colónias orientais, cujas 
especiarias, sedas e outras relíquias nos tinham permitido alimentar o 
império  durante  bastante  tempo,  e  a  independência  do  Brasil,  em 
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1815, todas as atenções se centram em África, território cujas riquezas 
 havia que proteger como o nosso último tesouro. 


No  entanto,  o  continente  africano  fora  desde  sempre  um  território 
 complexo pelas várias potências europeias que nela tinham colónias, e 
 de  cujo  perigo  Portugal  sempre  fora  consciente,  mas  temendo 
 sobretudo a Inglaterra por pretender esta criar um corredor ferroviário 
 que  unisse  o  Cairo  com  a  Cidade  do  Cabo,  estebelecendo  assim  a 
 ponte  entre  o  oriente,  a  Europa  e  a  África  através  de  um  grandioso 
 corredor  ferroviário.  Uma  autêntica  auto-estrada  de  escoamento  de 
 produtos que permitiria a Inglaterra competir com o moderno canal de 
 Suez, fruto de uma aliança franco-egípcia7. Este receio levou a que a 
 partir  da  década  de  70  se  comecassem  a  desenhar  uma  série  de 
 estratégias  com  vista  à  afirmação  do  domínio  português  sobre  esses 
 territórios,  destacando-se  a  fundação  da  Sociedade  de  Geografia  de 
 Lisboa8,  em  1875.  Uma  das  primeiras  ações  desta  entidade  foi  a 
 criação  da  Comissão  de  África,  cujo  objectivo  era  sensibilizar  a 
 opinião  pública  para  a  questão  ultramarina  (e  que  viria  a  ser 
 fundamental),  mas  também  o  de  preparar  viagens  de  exploração 
 ciêntífica  ao  interior  dos  territórios  africanos  (entre  Angola  e 
 Moçambique)  por  Serpa  Pinto,  Brito  Capelo  ou  Roberto  Ivens.  Para 
 além  de  outras  iniciativas  que  pretendiam  justificar  a  exploração  e 
 colonização desses territórios por parte dos portugueses, nessa viagem 
 foi  feito  um  exaustivo  reconhecimento  do  território  que  levou  ao 
 desenho  do  célebre Mapa  cor-de-rosa9,  o  qual  deve  o  seu  nome  ao 
 facto  de  Portugal  ter  criado  um  mapa  com  os  territórios  reclamados 
 cobertos  por  uma  mancha  dessa  cor.  Contudo,  embora  o  seu 
 protagonismo  surja  neste  momento,  ao  projecto  desse  mapa  já  se 
       


7 À inauguração deste grande acontecimento, em 1867, assistiu o próprio Eça 
 de Queiroz, que na altura se encontrava de viagem pelo Egipto. 


8 Entre os sócios desta associação encontramos figuras como Teófilo Braga, 
 Luciano Cordeiro ou Pinheiro Chagas.


9 Vide Documento nº1
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encontram  alusões  em O  Soldado  Prático,  de  Diogo  do  Couto,  no 
 século XVI.  


Face  à  insegurança  em  que  vivia,  Portugal  procura  estabelecer 
 alianças com a França e a Alemanha com vista à salvaguarda dos seus 
 interesses,  mas  em  1884  Inglaterra  insurge-se  contra  todos  esses 
 pactos  com  uma  decisão  unilateral  de  tomar  a  navegabilidade  do  rio 
 Congo. Perante esse conflito que se vai  europeizando cada vez mais, 
 Espanha  mantém-se,  num  princípio,  ao  lado  de  Portugal,  mas  não 
 esconde uma certa imagem expectante face ao poderio britânico. Não 
 devemos  ignorar  que  Espanha  tinha,  por  um  lado  a  situação 
 conflictuosa  com  Gibraltar  e,  por  outro,  o  receio  de  que  viesse  a 
 suceder o mesmo que a Portugal com as suas colónias americanas Na 
 imprensa  da  época  encontramos  interessantes  referências  a  esse 
 respeito,  nomeadamente  quanto  ao  facto  de  os  portugueses  não 
 poderem  esperar  que  Espanha  abdique  de  fazer  as  suas  próprias 
 alianças com a Europa para se colocar exclusiva e incondicionalmente 
 ao  lado  de  Portugal.  Sobretudo  quando,  como  no-lo  recordam 
 constantemente, esta ter sido uma situação devida ao facto de Portugal 
 não  se  ter  conseguido  librar  da  submissão  a  que  o  tinha  vetado 
 Inglaterra,  a troco do seu apoio na luta  contra Castela, pelo que uma 
 união iberista apenas poderia ter trazido benefícios.  


Face  à  situação  tensa  que  se  vivia  na  Europa,  e  preferindo  esgotar  a 
via diplomática, é convocada a Conferência de Berlim, em 1884-85, a 
qual,  apesar  da  esperança  que  a  diplomacia  portuguesa  tinha 
depositado  nessa  convenção,  acabaria  por  representar  um  verdadeiro 
fracasso para Portugal, com a Inglaterrra a romper as negociações e a 
ocupar  os  territórios  mais  importantes  e  Portugal  a  ter  que  ceder  a 
praticamente todas as suas reclamações. 
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A  11  de  Janeiro  de  1890,  Inglaterra  impõe  um Ultimatum  a  Portugal 
 reclamando  a  retirada  das  forças  militares  presentes  nos  territórios 
 reclamados.  Com  vista  a  evitar  uma  ruptura  total  com  a  diplomacia 
 britânica,  o  governo  português  decide  aceder  às  suas  pretensões, 
 ateando  a  indignação  popular  que  estava  já  cansada  de  assistir  à 
 passividade  oficial  face  ao  abuso  britânico.  A  imagem  do  governo 
 sairá  bastante  abalada  de  toda  esta  situação,  e  com  ele  a  monarquia, 
 graças  à  ingerência,  por  um  lado,  e  à  repressão,  por  outro,  exercida 
 sobre  o  clamor  popular  e  em  que  os  estudantes  adquirem  um  forte 
 protagonismo,  momento  de  que  o  Partido  Republicano  saberá  tirar 
 partido.  


O movimento cultural do país actuou com enorme veemência face ao 
 ultraje  que  consistia  esta  atitude  prepotente  por  parte  de  Inglaterra,  a 
 quem  Guerra  Junqueiro  interpelará  da  seguinte  forma:  Ó  cínica 
 Inglaterra,  ó  bêbeda  impudente,  /Que  tens  levado,  tu,  ao  negro  e  à 
 escravidão? Estes  são  somente  dois  versos  do  poema  que  intitula À 
 Inglaterra, num dos livrros mais duros e ferozes contra esta situação, 
 intitulado Finis  Patriae e  que  desatou  uma  enorme  polémica  porque, 
 para além expressar o seu incentivo à mocidade para que lute e não se 
 renda,  num  dos  poemas  descreve  uma  monarquia  moribunda, 
 representada  por  um  rei  já  no  seu  leito  de  morte,  num  prenúncio 
 daquilo que viria a suceder em 1908. 


O Caçador Simão 


A Fialho d'Almeida  
 Jaz el-rei entrevado e moribundo  


Na fortaleza lôbrega e silente...  
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Corta a mudez sinistra o mar profundo...  


Chora a rainha desgrenhadamente...  


    Papagaio real, diz-me, quem passa?  


    - É o príncipe Simão que vai à caça.  


Os sinos dobram pelo rei finado...  


Morte tremenda, pavoroso horror!...  


Sai das almas atónitas um brado,  
 Um brado imenso d'amargura e dor...  


    Papagaio real, diz-me, quem passa?  


    - É o príncipe Simão que vai à caça.  


Cospe o estrangeiro afrontas assassinas  
 Sobre o rosto da Pátria a agonizar...  


Rugem nos corações fúrias leoninas,  
 Erguem-se as mãos crispadas para o ar!...  


    Papagaio real, diz-me, quem passa?  


    - É o príncipe Simão que vai à caça.  


A Pátria é morta! a Liberdade é morta!  


Noite negra sem astros, sem faróis!  


Ri o estrangeiro odioso à nossa porta,  
 Guarda a Infâmia os sepulcros dos Heróis!  


    Papagaio real, diz-me, quem passa?  


    - É o príncipe Simão que vai à caça.  


Tiros ao longe numa luta acesa!  


Rola indomitamente a multidão...  


Tocam clarins de guerra a Marselhesa...  


Desaba um trono em súbita explosão!...  


    Papagaio real, diz-me, quem passa?  


    - É alguém, é alguém que foi à caça.  


        Do caçador Simão!...  


Viana do Castelo, 8 de Abril de 1890. 10


      


10  Guerra  Junqueiro,  Finis  Patriae,  Livraria  Chardron,  Lisboa,  1911,  p.41-
42.
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Perante  esta  situação  Europa  reconhece  que  não  pode  tomar  parttido 
 por  Portugal  e  essa  situação  só  termina,  uma  vez  mais,  com  a 
 assinatura  de  um  tratado  imposto  por  Inglaterra,  o  qual  foi  assinado 
 pelo governo mas não ratificado pelo parlamento, que entretanto caira, 
 e,  por  fim,  a  23  de  Maio  de  1891  é  assinado  um  novo  tratado,  desta 
 vez  aprovado  pelo  parlamento,  e  a  partir  do  qual  Portugal  saía  ainda 
 menos  beneficiado,  tendo  que  entregar  a  Inglaterra  uma  grande  parte 
 de  Moçambique.  No  entanto,  esta  assinatura  dava  a  Portugal  uma 
 tranquilidade quanto ao  perigo de novas invasões britânicas. Oliveira 
 Martins expressar-se-á assim, como denúncia da falta de patriotismo e 
 da hipocrisia por parte daqueles que governavam o país, mas também 
 da oposição: 


Oh,  pobre  Portugal,  mandado  por  todos,  ludíbrio  das  gentes, 
 triste  nação  já  saqueada  do  que  possuías  no  Oriente  para 
 ganhares a dinastia brigantina e, agora ameaçada de perderes a 
 África para conservares os teus reis liberais e forasteiros!  


Eles  que  não tinham  nas  veias sangue  português, não  coravam 
 de vender a nação; mas tampouco fervia o sangue dos cartistas 
 que, ávidos, contavam com o regresso dos tempos perdidos.11


O Ultimatum  ficaria  ainda  ligado  a  dois  grandes  esforços  feitos  por 
 Antero.  No  campo  cultural  e  literário  (caso  fosse  possível  vê-lo 
 simplesente  como  tal  e  isolar  esta  iniciativa  de  uma  atitude  ética  e 
 política)  organiza  a  Revista  Anathema,  mas  não  duvidará  em  se 
 envolver  na  Liga  Patriótica  do  Norte,  da  qual  aceita  ser  presidente. 


Este  movimento  surge  logo  após  o Ultimatum  de  11  de  Janeiro  e, 
 como  no-lo  descreve,  surpreende-o,  mas  confia  nas  suas  intenções  e, 
 tendo em conta o estado em que Portugal se encontra, entende ser um 
 dever  moral,  como  cidadão,  dar  o  seu  apoio,  assim  como  angariar 
       


11  Oliveira  Martins, Portugal  Contemporâneo,  Vol.  II,  Guimarães  Ed., 
Lisboa, 1986, p.65.
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novos  apoios.  Graças  à  integridade  e  honestidade  de  Antero  de 
 Quental, e em função da decisão trágica que assumirá dentro de pouco 
 tempo,  este  seu  último  gesto  transformar-se-á  num  excelente  epílogo 
 da atitude ética que define este homem que se empenhou em encontrar 
 um caminho de progresso para Portugal. Em carta a Magalhães Lima 
 diz-lhe o poeta insular: 


O  que  se  vai  passar  em  Portugal  é  seríssimo.  Faça  cada  um  o 
 seu sacrifício no altar da Pátria. Eu sacrifico a minha saúde, que 
 naufragará de todo no meio disto, e muito provavelmente o meu 
 nome,  que  antes  de  6  meses  estará  manchado.  Não  importa. 


Quero  sacrificar  a  vida,  e  morrerei  contente  se  tiver  vivido  6 
 meses ao menos da verdadeira vida de homem que é a da acção 
 por uma grande causa.12


Antero sabe diagnosticar a gravidade da situação mas, dotado de uma 
 extrema lucidez, sabe também qual é o caminho que há que percorrer 
 para  nos  reformarmos,  posto  que  o  problema  está  em  nós  mesmos, 
 enraizado  desde  há  vários  séculos,  pelo  que  não  era  necessário 
 procurar  motivos  expiatórios,  por  oposição  a  esse  processo 
 regenarador  que  Pascoaes  defenderá.  Este  é  o  cerne  desse  artigo 
 tremendo que tem por título, precisamente, Expiação, onde entoa um 
 mea-culpa colectivo que continua a merecer a nossa atenção: 


Declamar  contra  a  Inglaterra  é  fácil,  emendarmos  os 
 gravíssimos  defeitos  da  nossa  vida  nacional  será  mais  difícil, 
 mas só essa desforra será honrosa, só ela salvadora. Portugal ou 
 se  reformará  política,  intelectual  e  moralmente  ou  deixará  de 
 existir. Mas a reforma, para ser fecunda, deve partir de dentro e 
 do  mais  fundo  do  nosso  ser  colectivo:  deve  ser  antes  de  tudo, 
 uma reforma dos sentimentos e dos costumes.  


      


12  Antero  de  Quental, Obras  Completas, Cartas, II  1881-1891.  Org.,  intr.  e 
notas de Ana Maria Almeida Martins, Ed. Comunicação- Univ. dos Açores, 
Lisboa-Ponta Delgada 1989, p.986.
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Enganam-se  os  que  julgam  garantir  o  futuro  e  assegurar  a 
 nacionalidade  com  meios  exteriores  e  materiais,  com 
 armamentos e alardes de força militar. Uma era nova começou 
 para  esta  nação,  que  acorda,  como  dum  sonho,  do  seu 
 optimismo  egoísta  e  banal,  e  severas  provações  lhe  parecem 
 reservadas. 


Mas  a  verdadeira  força  é  outra.  (…)  o  futuro  depende  todo  da 
 direcção  que  o  movimento  tomar  no  seu  ponto  de  partida. 


Iniciado  pela  paixão,  urge  que  o  dirija  e  encaminhe  a 
 inteligência  serena.  E  seja  a  sua  orientação  o  levantamento  da 
 vida moral da nossa querida pátria.13  


Talvez não seja mais que a expressão desse dom sibilino que os poetas 
 têm,  mas  Antero  parece  ser  consciente  de  que  o  seu  ciclo  se  fecha  e 
 por  isso  estabelece  um  diálogo  com  essa  obra  com  que  soltara  o  seu 
 primeiro grito na literatura portuguesa, Odes Modenas. Através deste 
 texto, vem-nos recordar que as revoluções do futuro não são travadas 
 com  armas  e  canhões,  mas  antes  com  a  ideia  e,  após  o  ímpeto  e 
 veemência iniciais inerentes a qualquer estímulo revolucionário, urge 
 dirigir  e  encaminhar  a  inteligência  serena,  ou  seja,  esse  pensamento 
 esclarecido e consciente que tanto proclamara.  


      


13  Antero  de  Quental,”Expiação”,  Prosas  Sócio-Políticas,  apr.  por  Joel 
Serrão, I.N.C.M., Lisboa, 1992, p.447. 
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 I. 2- PARA UMA INTERPRETAÇÃO DE GERAÇÃO 


Nem  sempre  o  ser  humano  é  consciente  do  real  alcance  que  podem 
 assumir  as  suas  decisões  e  vivências  sucedidas  num  determinado 
 momento. Se empreendermos um breve exercício de reflexão sobre os 
 progressos  que  marcam  o  perfil  evolutivo  da  humanidade,  em  breve 
 nos daremos conta que muitos deles estão delineados pelo acaso e pela 
 fortuna, mas também pelo ímpeto e pela coragem com que se adoptam 
 muitas  decisões  as  quais,  posteriormente,  poderão  vir  a  ser 
 responsáveis pelo traçado de um rumo, mais ou menos decisivo para a 
 humanidade. 


Quando  transferimos  essa  reflexão  de  um  âmbito  pessoal  para  o 
 colectivo,  somos  imediatamente  assaltados  pelo  conceito  de geração 
 que contempla, normalmente, o conjunto de indivíduos que coincidem 
 numa  determinada  facha  etária.  Caberia  aqui  frisar  que,  segundo  a 
 nossa percepção, entendemos normalmente por pessoal todas aquelas 
 descobertas  ou  inventos  de  âmbito  técnico-científico,  enquanto 
 assumiríamos já como colectivo tudo o que se relacione com o campo 
 das ideias ou da reflexão social e cultural, mesmo que estas revelem a 
 consequência  de  um  acto pessoal.  Como  exemplo,  hoje  em  dia  não 
 será  difícil  identificar  o  processo  de  invenção  do  automóvel  com  o 
 projecto  de  Karl  Benz,  e  até  da  sua  equipa,  mas  quando  abordamos 
 qualquer temática inerente à repercussão da importância do automóvel 
 na nossa sociedade, esta assumirá sempre um aspecto colectivo. 


Seguindo  essa  associação  de  ideias,  somos  levados  a  pensar  no 
conceito  de geração  e  na  forma  como  a  conduta  e  o  pensamento  de 
um  grupo  de  indivíduos  podem  devir  num  acontecimento  marcante 
para a história. Conscientemente ou não, a verdade é que, como se de 
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um gene se tratasse, a geração que a cada um de nós nos cabe viver se 
 tornará inevitavelmente num factor condicionante do nosso complexo 
 processo  evolutivo,  enquanto  seres  históricos  e  sociais,  já  que  o 
 homem  sempre  se  definirá  sob  uma  perspectiva  conjuntural  que,  a 
 nosso  ver,  e  numa  perspectiva  em  parte  rousseauniana  e  em  parte 
 behavourista, radica preferencialmente nesse contexto geracional.14


Enquanto  participes  deste  espírito,  acabaremos  por  concluir  que, 
 apesar de tudo, o que confere um dinamismo a cada geração é o facto 
 de,  em  algum  momento,  essas  várias  gerações  que  convivem  e 
 definem  uma  época  acabarem  por  sentir  que  estão  constituídas  por 
 seres  absolutamente  privilegiados  relativamente  às  precedentes  (e  até 
 mesmo posteriores). Afastando qualquer sentido de superioridade, não 
 seremos  nós,  hoje,  em  pleno  século  XXI,  uma  excepção,  posto  que 
 não  nos  será  difícil  entender  o  nosso  estatuto  de  privilegiados  por 
 termos tido a oportunidade de assistir à viragem não só de um século, 
 como  inclusive  de  um  milénio;  privilegiados  por  nos  ter  sido  dada  a 
 oportunidade  de  assistir  e  participar  activamente  num  vertiginoso 
 processo  de  (re)evoluções  (sociais,  políticas,  económicas,  religiosas), 
 único  em  toda  a  humanidade;  privilegiados  por,  de  um  modo  geral, 
 termos  ao  nosso  alcance  técnicas  e  meios  extraordinários  de 
 progresso;  privilegiados  por,  sobretudo,  termos  sido  capazes  de 
 assumir  o  papel  de  agentes  dessa  evolução,  bem  como  de  nos 
 integrarmos  numa  complexa  teia  que  nos  obriga  a  uma  constante 
 capacidade  de  metamorfismo  exigida  por  aquilo  a  que  vulgarmente 
       


14  Será de toda a legitimidade argumentar que convivem hoje vários grupos 
geracionais,  por  oposição  a  uma  geração,  mas  cremos  que  seria  produtivo 
consensuar  a  existência  de  um  espírito  geracional  predominante  que  se 
responsabilizará  pelo  legado  de  uma  mensagem  de  futuro,  apesar  de  tudo, 
uníssona,  daí  que  designemos,  neste  caso  concreto,  como  geração  o  grupo 
dos indivíduos que participam de uma mesma época, independentemente da 
sua faixa etária. 
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chamamos Progresso15. Mas, do nosso ponto de vista, um dos pontos 
 mais sedutores de uma geração reside no momento em que, assumindo 
 essa  condição  de  privilegiada,  ela  é  capaz  de  estabelecer  uma 
 perspectiva relativamente ao anteriormente ocorrido para, a partir daí, 
 poder  definir  o  seu  rumo  de  modernidade,  sempre  consciente  e 
 voluntário, e nunca fechado, mas aberto a uma dialéctica que não será 
 mais  que  o  fruto  de  uma  atitude  de  constante  vigília  face  ao  que  o 
 suceder  dos  acontecimentos  possa  acarrear.  É  nesse  sentido  que  hoje 
 em  dia,  instalados  já  em  pleno  século  XXI,  nos  sentimos  também 
 privilegiados por podermos beneficiar de uma perspectivação histórica 
 nunca  antes  alcançada,  sob  os  desafios  constantes  das  vertiginosas 
 mudanças  que  os  novos  tempos  nos  trazem.  Graças  aos  avanços  e 
 progressos  das  várias  ciências  podemos  hoje  não  só  conhecer  as 
 sociedades  mais  remotas  como  também  perceber  que,  em  relação  a 
 outras gerações que nos precederam, somos capazes de analisar de um 
 modo  mais  completo,  e  complexo,  a  existência  de  uma  relação 
 evolutiva  da  humanidade  que,  em  nenhum  momento,  devemos 
 considerar  como  fortuita.  Cientes  dessa  realidade,  torna-se-nos 
 imprescindível encetar um longo caminho que nos ajude a conhecer o 
 passado  para,  assim,  sermos  capazes  de  entender  o  mecanismo  que 
 dinamiza  a  realidade  presente.  Usufruindo  da  herança  deixada  por 
 gerações  anteriores,  como,  por  exemplo,  a  dos  românticos 
 oitocentistas,  a  nossa  geração  poderá  entender  a  história  como  algo 
 vivo,  dinâmico  e  simultaneamente  interactivo,  e  longe  vão  já  os 
 tempos  em  que  o  passado  era  abordado  como  se  de  uma  realidade 
 estática  se  tratasse.  Graças  a  esta  nova  perspectivação  da  realidade 
 regozijamo-nos  por  poder  usufruir  de  excelentes  estudos  que,  mais 
       


15  Hoje  em  dia,  em  função  das  teias  que  se  foram  tecendo  em  torno  desta 
aldeia global em que se converteu o universo, todos nos sentimos participes 
de uma mesma realidade e graças essas mesmas teias é-nos permitido actuar 
em qualquer momento e em qualquer lugar, seja assinando uma das petições 
que  nos  chegam  constantemente  via  on-line,  seja  expressando  a  nossa 
opinião em qualquer blog ou secção de comentários de qualquer jornal diário 
ou de qualquer rede social.
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que  acumular  conhecimentos,  nos  possibilitam  uma  melhor 
 interpretação  da  realidade  presente.  Se  o  antigo  conhecimento 
 histórico  se  orientava  exageradamente  para  uma  intrpretação  da 
 história  como  monumento,  o  moderno  aprendeu  a  valorizar  aspectos 
 mais  circunstancias,  interpretando  a  história  como  se  de  um 
 documento se tratasse. Da nossa incumbência será, agora, olhar para o 
 espelho  do  passado  e  moldar,  adequar,  e  até  mesmo  aperfeiçoar,  a 
 realidade  presente.  Após  esse  exercício  constataremos  que,  embora 
 nos possamos sentir privilegiados, não nos devemos sentir em nenhum 
 momento como seres singulares ou excepcionais, uma vez que a partir 
 da  nossa  imagem  se  desencadeará  o exemplum  a  seguir  e  que  terá 
 forçosamente  que  ser  regido  pelo  moderno,  e  não  pelo  caduco.  Tal 
 como  defendia  Eliot16,  para  sermos  grandes  teremos  que  recuperar  a 
 nossa  tradição,  e  esta  não  poderá  ser  nunca  uma  tradição  meramente 
 herdada mas antes arduamente buscada e o nosso labor consistirá em 
 buscar,  assumir  e  transformar  essa  tradição  para,  então,  sermos 
 capazes de inovar. 


Somos  agora  assaltados  pela  dúvida  acerca  de  como  abordar  o 
 conceito de moderno17. A nossa reflexão, que parte logicamente de um 
 preceito teórico, mas que se alimenta de algumas vivências concretas, 
 faz-nos  ver  que,  ao  longo  dos  tempos,  e  dentro  de  uma  perspectiva 
 mais  sincrónica,  todas  as  épocas  contêm  a  sua  modernidade  e  a  sua 
 antiguidade,  ou  o  seu  progressismo  e  o  seu  classicismo,  dependendo 
 do grau de focagem que apliquemos a essa realidade. Ao contemplar 
 essas  épocas  passadas,  a  ninguém  se  lhe  escapará  alguns  dos 
 elementos  de  modernidade  inerentes  a  quase  todas  as  culturas  pré-
 clássicas.  Somente  a  partir  de  uma  perspectiva  diacrónica  se  poderá 
       


16 A este  propósito, consulte-se Eliot, Que es un clasico in Sobre Poesia y 
 Poetas, Icaria Editorial, Barcelona, 1992, pp-55-74


17  Não  será  nunca  nosso  intuito  confundir moderno  ou modernidade  com 
Modernismo,  apesar  da  similitude  terminológica,  reservando  o  termo 
Modernismo para o período cultural de princípios do século XX.
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